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DEFESA E DESENVOLVIMENTO (*) 


Eng, JOSÉ BEJA NEVES 


Quis a Direcção da Sociedade de Geografia de Lisboa, manifestando, uma 
vez mais, alta visão e sentido de oportunidade, verdadeiramente nacionais, que 
a Semana do Ultramar de 1966 tomasse para tema de estudo e reflexão o desen- 
volvimento económico do espaço português. | 

Não direi que encerramos hoje e aqui essa Semana, porque a palavra en- 
cerramento não teria significado perante um tema que deve estar cada vez 
mais, até à obstinação, na permanência das atenções e das acções de todos os 
portugueses. 

A importância capital dos problemas a abordar faz com que apenas seja 
lícito falar e reflectir sobre eles, se isso constituir preparação muito próxima 
para agir, É claramente uma questão de sobrevivência nacional que a todos nós 
está posta. Sabermos, antecipada e firmemente, qual a resposta que queremos 
dar-lhe, não chega para retirá-la do nosso campo de preocupações, 

Com referência às condições do momento presente, essa questão põe-se muito 
mais em relação ao desenvolvimento do que relativamente à defesa da integridade 
fisica e moral do conjunto português, 

Há, na verdade, que despertar cada vez mais e mais profundas inquietações 
-— que é certamente facil, basta tomar contacto com a clareza das realidades, 


(*) Conferência proferida na sessão solene de encerramento da «Semana do Ultramar, reall- 
zada no Instituto de Estudos Superiores de Évora sob a presidéncia de Sua Ex." o Subsecretário 
de Estado da Administração Ultramarina, Dr, José de Almeida Cotta, 
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Muito importa, e isso é já mais difícil, que essas inquietações sejam activas. 
e construtivas, 

Feita esta referência lirninar ao tema da Semana do Ultramar e desta sessão, 
deveremos deter-nos, segundo creio, sobre a extrema felicidade e transcendência, 
perante 9 tema, da escolha do local em que nos encontramos, 


I—EVORA E OS SEUS ESTUDOS SUPERIORES 


Li — Évora comemora este ano quase tantos anos como cidade definitiva- 
mente cristã e portuguesa, quantos conta Portugal. E a história desta cidade, 


ainda que traçada com a preocupação de ser apenas a história de Evora, será. 


quase toda, se não toda, a história de Portugal, Circunstancia feliz, muito de 
realçar, até pelo partido que dela hoje podemos e devemos tirar, é a de essa 
história haver ficado escrita, patenteada por toda a cidade, através de uma 
concentração monumental que não terá par em toda a terra portuguesa. Um tal 
ambiente, de tão elevada espiritualidade, que lhe não vem aliás apenas da feição 


=` urbana, mas de todo um enquadramento especialmente propício para realcé-la, 


não podia deixar de produzir, como produziu, notável e tão português floresci- 
mento espiritual e cultural, — 

Évora pode orgulhar-se, efectivamente, de quatro séculos de tradição univer- 
sitária, se nos remontarmos à data do efectivo início de funcionamento da sua 
Universidade e não contarmos o período mais ou menos longo em que o espírito 
universitário nasceu, germinou e tomou forma. É verdade que, desses quatro 
séculos, dois foram de interrupção. Porém, o espírito universitário não morre 
por simples determinação de ordem política que, de súbito, o priva de um corpo 
docente, É bem de crer que nesses dois séculos jamais se extinguiu em Évora, 
até porque uma permanência monumental o não consentiria, o firme desejo 
do renascimento que, graças a Deus, acaba de produzir-se e em oportunidade 


na qual poderemos ver reconfortante analogia com o estabelecimento inicial | 


da Universidade eborense, - 

Na verdade, este último acorreu com a sua contribuição para satisfazer as 
necessidades de ordem espiritual e cultural que se manifestaram na época em 
que descobrimos e nos abrimos pode dizer-se que para 0 mundo todo, 

Não será descabido situarmos na época actual um novo descobrimento a que 
0 esforço de defesa está conferindo verdadeiro sinal de perenidade. Refiro-me 
à redescoberta do que podemos, devemos e temos o direito de ser no mundo 


“de hoje, jnum redobrar de vigor e determinação em que tomemos, todos, cons- 


ciência das nossas possibilidades e potencialidades, aplicando-as, em acelerado 
desenvolvimento, à nossa própria prosperidade e à contribuição que nos caiba 
na resolução dos problemas que atormentam a humanidade dos nossos dias. 
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13— Numa épocaiem que tão insistentemente se clama, por toda a parte, 
pelo aproveitamento intensivo clas condições e dos ambientes que possam servir 
as iniciativas ligadas à angustiosa e dificil procura de um equilíbrio ainda não 
atingido entre os valores humanos e os recursos da técnica, equilíbrio que efecti- 
vamente sirva o homem, Évora constitui, precisamente em tal sentido, um patri | 
ménio precioso, 

Esta cidade, sempre presente nos momentos em que. a nação portuguesa 
teve que vigorosamente afirmar o seu direito a uma individualidade indestru- 
tível, encontrará de novo no florescimento da sua Universidade o mais poderoso 
motivo do engrandecimento que facilmente podemos prever-lhe. 


II—A FUNDAÇÃO EUGENIO DE ALMEIDA | 


ILi—O regresso de Évora à atectividade do seu nível universitário deve-se 
a uma iniciativa privada: a criação da Fundação Eugénio de Almeida, 

Vale à pena analisar, sem com isso nos afastarmos do tema — desenvolvi- 
mento económico — 0 significado daquela criação e o sentido de actividade que 
à Fundação foi tão sabiamente marcado, 


- TL2— Reconhece à Constituição Portuguesa na iniciativa privada e na sua. 
liberdade o principal motor do processo de desenvolvimento económico, reser- 
“vando para o Estado apenas 0 papel de Fi agi superiormente, completando 
ou suprindo essa iniciativa, 

A Fundação Eugénio de Almeida constitui luminoso éxemplo, muito para 
além da generosidade de que resultou, do valor que pode assumir a iniciativa 
“privada, e do perfeito entendimento que dela é lícito esperar quanto à definição 

“de objectivos a que se proponha, na linha maun do interesse nacional. 
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I1.3 — Conforme adiante melhor poderemos desenvolver, é fundamental dever, 
que a todos abrange, perante o progresso das comunidades, o de participar na 
sua promoção tão activamente quanto permitam as possibilidades ao alcance, em 
permanente e forte determinação. Não existe sistema político, governo ou planos 
que sejam capazes de conseguir acelerado desenvolvimento se aquela activa 
e generalizada participação se não verificar e se, em seu lugar, existir passividade 
e espera de que tudo surja resolvido e realizado, 


I14— Quem tão generosa e construtivamente instituiu a Fundação Eugénio 
de Almeida pode ter a consciência inteiramente tranquila acerca do cumpri- 
mento do seu dever de participação. E para tal encontrou vias de notável renta- 
bilidade económica, em âmbito verdadeiramente nacional e não apenas confinado 
à região de Évora como os Estatutos modestamente ambicionaram, 


115— Educação e ensino constituem a estrutura basilar de qualquer país, 
A Escola, sendo a empresa mais difícil de tornar rentável, não deixa, por isso, 
de ser a mais produtiva, 


Não é viável, por via directa pelo menos, a econometria do ensino; mas os 
rendimentos nacionais acompanham claramente, por toda a parte, as taxas do 
rendimento escolar. 


_ Aliás não valeria nunca a pena determo-nos a procurar quantificar, Não tem 
preço o esforço desenvolvido no sentido de tornar eficaz a acção dos que hão-de 
continuar Portugal, 


Podem, na verdade, ter a consciência tranquila os responsáveis pela criação 
da Fundação Eugénio de Almeida. Encontraram uma poderosa via de contribuição 
para o desenvolvimento do seu País, Se há que falar de recompensa, ela lhes 
resultará amplamente da certeza que podemos exprimir-lhes a tal respeito, 
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_ ITT— POSIÇÃO DO DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO 


PANORAMA MUNDIAL ACTUAL 


III — Ao abordar os problemas do desenvolvimento económico, convém não 
passar em claro duas ordens de considerações, 

A primeira, verdadeiro denominador comum de tudo quanto a este respeito 
se promova, refere-se à posição em que devemos colocar a expansão económica 
na escala que ordenaremos de modo que aos valores espirituais e morais que 
elevam o homem seja sempre dada primazia, 

A segunda, indispensável via de esclarecimento para uma consciente tomada 
de posição, está ligada à definição das circunstâncias que conduzem à impor- 
tância dos problemas do desenvolvimento no mundo dos nossos dias; só não 
há que chamar-lhes apaixonantes porque as paixões têm em regra um carácter 
efémero e esse não é, de modo algum, atribuível à matéria em questão. 

Por nossa parte, deveremos dar, no contexto circunstancial que nos orienta, 
lugar do maior relevo ao esforço de defesa que estamos realizando em segui- 
mento da única resolução que não teme a contemplação da história, nem também, 
e talvez sobretudo, receia comprometer o futuro da nação portuguesa tal como 
ela o vem construindo, não de hoje ou mesmo de ontem, 


TIL.2 — Volvendo a0 primeiro dos dois pontos — posição do progresso econó- 
mico — apesar das referências numerosas e insistentes feitas a essa posição 
no processo de desenvolvimento, tomado este no sentido mais amplo e em 
todos os múltiplos aspectos que envolve, bem se justificará não deixar de 
salientar, uma. vez mais, que a expansão econômica visa servir o homem, na 
mais ampla generalidade, e só por ele, na mesma generalidade, é promovida. 

Em paradoxo apenas aparente, importará sempre vincar que quanto mais 
altos colocarmos os valores espirituais e morais, maior premência e mais elevado 
nível de interesse teremos que atribuir ao progresso material, absolutamente 
imprescindível, embora não sendo mais do que um meio que não deve ser tomado 
por objectivo final. 

Reflectir sobre este ponto oferece sempre a possibilidade de analisar um ou 
mais aspectos de interesse, 

Haveremos tido, uma vez ou outra e por ii a oportunidade de tomar 
contacto com receios, expressos por vezes com funda preocupação, de que 
o estudo dos problemas do progresso humano se converta como que na criação 
de uma nova religião em cujo centro estaria o homem, desvirtuado, diminuído 
ou anulado na estática contemplação de si mesmo, 

Não será aqui, na sede de Estudos Superiores em que teremos na mais alta 
conta à inspiração cristã que os anima, que correremos o risco de colocar estes 
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problemas fora da sua verdadeira posição, aquela em que qualquer homem, 
frente à sua origem e ao seu destino, sabe que apenas lhe cumpre servir em 
espírito de. esclarecida humildade, que é simples elo de passagem e não centro 
ou pólo de convergência em relação aos demais., 


II.2.1 — Ainda sobre o mesmo ponto, há que ter presente a lição mais alta, 
aquela que nos vem dos ensinamentos que, há quase dois mil anos, estão na 
base do sentido cristão que sempre nos guiou e continuará a guiar-nos, 

Patenteou o Mestre a quem devemos tais ensinamentos, duas ordens de preo- 


cupações. A primeira, a de não abordar os problemas espirituais ou de doutrina, - 


sem antes promover a satisfação das necessidades materiais que no momento 
se manifestassem; a segunda, a de não satisfazer tais necessidades sem uma 


- contribuição humana que poderia perfeitamente dispensar, 


Daqui, duas lições hasilares poderemos extrair. Uma delas coloca os pro- 
blemas da suficiência material, ou seja do desenvolvimento económico, na posição 
que deve caber-lhes. A outra vai directa a um dos maiores focos de atenção num 
processo moderno de expansão, e esse é o da substituição, em grande escala, 
através dos maiores esforços de formação, de atitudes estáticas ou erosivas 
para o progresso das comunidades humanas, por atitudes corajosamente dinâmicas 
de activa, consciente e permanente participação no processo de desenvolvimento. 


JI1.2,2 — Acrescentaria, aproveitando o lugar e a oportunidade, o voto de que 
em breve seja florescente realidade em Portugal a Universidade Católica cuja 
falta nos vemos certamente embaraçados para explicar, Muito teremos a esperar 
da ajuda que poderá trazer-nos com o estudo de soluções para os problemas 


que nos interessam, soluções que estejam na linha de pensamento que é a nossa. 


IL23 — Citar a ajuda da Universidade, levará a referir a forte e reconfor- 
tante impressão — que sem dúvida também colheu quem teve a feliz oportunidade 
de ouvir — causada por breve conta que o Reitor dos Estudos Universitários 
de Moçambique há muito poucos dias deu ao País, através da Rádio Televisão, 
dos problemas, dos anseios e também das realizações da sua Universidade, 

Com transparente devoção em que fácilmente se descortinava um actualizado 


espírito de servir, falounos da luta pela remoção de estruturas anacrónicas e ine 


teresses criados, do que se estava realizando quanto a bolsas de estudo e apro- 


“veltamento de aptidões reveladas, independentemente das possibilidades materiais 


dos alunos, de estudos e investigações com utilidade directa e imediata para 
a província de Moçambique, das relações de intercâmbio da Universidade desta 
província com as demais Universidades, não portuguesas, da sua zona de interesse, 

Devemos concorrer quanto esteja ao nosso alcance para que se generalizem 
tão evidentes sinais de verdadeiro espírito universitário, 
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II13 — Procuraremos chegar, de seguida, à caracterização do panorama 
mundial actual, com especial relevo para o que se refere a condições económicas. 
Obteremos, assim, a indispensável via de esclarecimento, base da tomada de 
posição em face desse panorama, | 


113.1 — Não é fácil dar rapidamente a imagem actual da presença do homem 
no mundo. A extrema complexidade a enfrentar e a interdependência dos factores 
nesse todo complexo, não facilitam a formação e a apresentação dessa ima- 
gem, 

Obteremos, no entanto, algumas claras e úteis conclusões, partindo das se- 
guintes marcas fundamentais do nosso tempo: 


— Acelerado progresso das ciências e das técnicas a conduzir à aceleração 
da história, 
— Explosão demográfica, em grande parte devida a esse progresso. 


Do primeiro factor, salientaríamos, em rápida visão, apenas os seguintes 
aspectos a teter: 


— Criação de meios de contacto — todas as espécies de contacto espiritual 
ou material — cada vez mais poderoso e eficiente, em escala que 
domina inteiramente o planeta em que vivemos. Aqui daremos relevo 
singular aos meios fundamentais de transmissão do conhecimento. 

— Melhoramento, em eficácia e em extensão, dos meios de preservação 
e recuperação da saúde, 

— Penetração no domínio atómico, 


II32— A população mundial atinge, neste momento, perto de 3500 milhões 
de seres humanos. Com base em previsões que, até agora, têm conduzido a resul- 
“tados que se situam aquém da realidade — a estatística, tão importante, até 

como índice de civilização, não é o ponto forte da maior parte dos países do 
mundo — a população presente deverá duplicar até ao final do corrente século. 
Mais 100 anos decorridos, ano 2100 portanto, as mesmas modestas previsões 
indicam que a Terra será então habitada por cerca de 50000 milhões de pessoas, 

Este fenómeno da explosão demográfica é relativamente moderno, A popu. 

lação mundial, sujeita a poderosas adversidades, especialmente no domínio da 
| saúde, só lentamente cresceu até ao século. XVII, Daqui partiu com 550 milhões, 
sensivelmente menos do que hoje conta um único país, a China, Em 1850 e 1900 
havia já, respectivamente, 1200 e 1600 milhões de pessoas, Este uina número 
duplicou por volta de 1960. 
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TI1.3.3 — Está reconhecido que em relação a cerca de 2/3 da população 
mundial actual se não pode dar por satisfeito o direito fundamental a uma ali- 
mentação suficiente, 

Daqui, tendo presentes os demais direitos fundamentais cujo reconhecimento, 
amplamente produzido, implica ou deveria implicar a respectiva satisfação, pode- 
remos formar uma ideia da tarefa imensa que pesa sobre a humanidade de hoje, 
ligada, não ainda à promoção propriamente do bem-estar, mas, em fase que 
a precede, à generalização, na mais ampla visão, de níveis mínimos de vida que 
" possam ter-se por dignos. 

Longe de caminhar para reduzir-se, essa tarefa tende ainda a ampliar-se 
perigosamente, 


11.3.4— Na verdade, são extensos e profundos os desequilíbrios e as desigual- 
dades de que facilmente nos apércebemos se observarmos e-compararmos à escala 
mundial, E desde logo isso é tremendo obstáculo posto aos esforços pelo pro- 

` gresso, visto que, à imensidade da tarefa a empreender, não é possível fazer 
corresponder, com facilidade, o benefício de ampla distribuição das acções que 
devem viabilizá-la. 

0 desenvolvimento, em estreita ligação com a enorme variedade de ambientes 
e de recursos da terra, opondo-se ou favorecendo, nos mais diversos graus, aos 
esforços que o têm em vista, concentrou-se em paises que puderam progredir 
e que, talvez pela maior parte, não deveremos considerar ilibados da acusação 
de haverem mais ou menos contribuído para a acentuação dos desequilíbrios 
mundiais, 

Estes ainda se agravam pelo facto de se verificar, nos países atrasados, um 
crescimento populacional cujo ritmo se aproxima do dobro do correspondente 
aos países econômicamente evoluídos. Alguém escreveu que os países ricos se 
tornam cada vez mais ricos, 20 passo que os pobres cada vez mais populosos; 
impressionantemente débeis são as percentagens do rendimento e da riqueza 
mundiais que a estes últimos cabem. 


II[.3,5 — Terá ainda interesse referir, no plano dos termos médios em que 
temos que situar-nos, que os países subdesenvolvidos, no seu ritmo presente de 
expansão, só daqui a dois séculos poderiam atingir o nível actual dos países 
da Europa Ocidental, E ainda que, como recentemente se fez em conferência 
das Nações Unidas reunida em Genebra, a esses países subdesenvolvidos se 
fixassem taxas de crescimento económico anual mínimas, de 5%, a serem alcan- 
gadas por volta de 1970, haveria que decorrer? um período que se aproxima de 
100 anos para que níveis europeus fossem alcançados. Seriam, mesmo assim, 
necessários investimentos de alto vulto que só os países evoluídos poderiam 
proporcionar, = 


l 
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113.6 — Que está acontecendo, perante a realidade actual, sumariamente es- 
boçada? Principalmente, que se iomou generalizada e irreversível consciência dela 
e da premência de a modificar. 

Quanto aos povos subdesenvolvidos, é, em grande parte, o progresso técnico 
— que pode atingi-los antes do seu próprio desenvolvimento económico, designa- 
damente no que toca aos meios de contacto e de preservação da saúde — que 
os esclarece e habilita a fazer ouvir a sua voz, uma voz que frequentemente 
esquece ou não está preparada para concluir que a invocação de direitos é inse- . 
parável da aceitação de deveres, que a liberdade a si própria se limita para 
que efectivamente o seja e que o progresso não é possível fora de um ambiente 

Pode estabilidade e de confiança, | 

| | Devemos acreditar que os países evoluídos sabem, com evidência crescente, 
| | que lhes cabe um papel da maior importância, através de poderosas contri- 

buições de toda a ordem, na evolução irresistível a que assistimos. . 
| Vivemos efectivamente uma época em que a colaboração internacional, sob 
múltiplas formas, se afirma cada vez mais e claramente elimina, como possíveis 
ou defensáveis, posições de isolamento que os países tomem por iniciativa 
própria, | 


1137 —Se algo de idealista ou ingénuo pode talvez ainda ser atribuído 
às aspirações que frequentemente se enunciam, é fora de dúvida que claros 
progressos podem ser observados. 

São sinais animadores os que nos levam a concluir que se não têm perdido 
totalmente as lições oferecidas pelo passado, e que, por exemplo, se reflectem 
na sábia estruturação dos convénios que regem o funcionamento das grandes 
instituições que materializam a ajuda internacional; não se limitam esses con: 
vénios a regular a entrega de dinheiro, que, em si mesma, pode ser de nula 

utilidade ou prejudicial, mas antes levam a0 máximo esforço próprio dos países 

i em desenvolvimento — que sempre o deverão conduzir, repelindo sujeições ou 
tutelas — e à maior dinamização possível dos seus empreendimentos produtivos, 
ponto de capital importância, 


7 i Diligências recentes, ainda que modestamente concretizadas, no sentido de 
, “Se regularem as trocas internacionais de modo a favorecer a expansão económica, 
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dos menos desenvolvidos, que melhorariam as suas vendas de mais e mais trans- 
formados produtos, serão também circunstâncias favoráveis a reter, se as nações 
evoluídas, uma vez mais, estiverem dispostas às renúncias que o processo lhes 
impõe, 

Podemos ainda acrescer a disponibilidade do poder atómico, por excelência 
a arma de dois gumes. O afastamento da guerra, da guerra total pelo menos, 
a que haverá dado lugar, parece poder originar a sua substituição, na emulação 
entre os povos e seu jogo de interesses, pela luta em favor do desenvolvimento 
económico à escala mundial, 

Independentemente do impulso poderoso que as. utilizações pacíficas do 
átomo virão necessáriamente a exercer sobre a evolução económica, muito ‘se 
poderia concluir acerca dos reflexos da penetração no domínio atómico sobre 
o desenvolvimento das relações entre os Estados, detentores ou não desse dominio 


. e cada vez mais numerosos, cada um com seus problemas, suas aspirações, sua 


capacidade de decidir e condicionar os demais em tantos e tão diversos sentidos. 


III.38 — Não se deverá concluir que não é extremamente árduo e difícil 
o caminho a percorrer, como difíceis são sempre as transformações de mentali- 
dade, sobretudo se devem envolver o sacrifício de interesses criados, 


Aliás, isso não seria de forma alguma impeditivo de cordial colaboração 
futura, onde, quando e como mutuamente nos convenha, 


[13.10 — Também se justificará referir que, embora pareça haver-se gene- 
ralizadamente reconhecido que todos havemos de relacionar-nos e conviver, 
muitos se recusam ainda a aceitar a igualdade dé todos os grupos do género 
humano e tornam chocantemente doloroso o caminho a percorrer até à implan- 
tação de uma efectiva igualdade entre todos os homens. 

Algo de muito importante e valioso, neste capítulo, temos seguramente nós,. 
portugueses, para oferecer ao mundo, Não tenhamos dúvida de que essa oferta, 
aparentemente não compreendida e desvirtuada, numa época, como a actual, 
cuja complexidade a leva à desorientação e ao medo da verdade, se revestirá 
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de valor crescente se soubermos manternos à altura da missão que nos im- 
pusemos, 


TIL4 — Tentei, e não sei se consegui, sintetizar o panorama internacional, em 
traços talvez rápidos demais e deixando de lado aspectos de fundamental interesse; 
nesse panorama temos que integrar-nos, queiramos ou não, com o dever de 
participar e de o fazer tão vigorosamente quanto as nossas capacidades o 
permitam, 

A este respeito justificar-se-4 acrescentar breves palavras mais, 


TIL41-— As primeiras, para referir um país com o qual deveriamos manter 
colaboração cuja intimidade e permanência lhe atribuiriam lugar de absoluta 
singularidade, à parte do complexo das nossas relações internacionais, Esse país 
é 0 Brasil. 

Sem desenvolver — até porque isso tem sido repetidamente feito — afinidades 
e potencialidades do conjunto, apenas avançarei que a clamorosa imobilidade 
actual tera certamente uma das suas explicações na incapacidade, até ao presente 
de parte a parte revelada, de concretizar activa colaboração na matéria que mais 
poderosamente comanda as relações entre os povos, ou seja a economia. 


TIL4.2 — Atingida, nas nossas relações com a Espanha, posição irreversível 
em que os dois países mutuamente se consideram e respeitam, creio que por 
numerosas vias poderemos concluir pela vantagem de estreitas relações e coope- . 
ração com esse país, abertamente lançado no caminho da colaboração interna- 
clonal, designadamente com os países da América Latina. 


1143 Se olharmos o Brasil, a Espanha, a América Latina e as posições 
portuguesas, em especial no que se refere à Europa e à África, teremos por certo 
definido uma larga zona de um interesse que muito pode tocar-nos, sem deixarmos 
de ter presente, como regra aliás de geral aplicação, que nos cabe sempre sermos 
únicos juízes quanto ao que efectivamente nos convém. 


IV—DEFESA E DESENVOLVIMENTO DO ESPAÇO PORTUGUÊS 


IVi— O respeito ilimitado que o esforço de defesa deve merecer-nos impede ` 
que estes dois fundamentais pólos de atenção no momento português actual 
sejam citados por diferente ordem, 

São, no entanto, os próprios combatentes — os que, nas posições frontais, 
velam pela nossa integridade e pelo direito que exclusivamente nos pertence, 
de resolvermos os problemas que nos são próprios — que não perdem a opor- 
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tunidade de nos dizer que as suas preocupações estão ligadas, mais do que à sua 
própria missão, ao apoio que devemos prestar-lhes e que deve chegar à sua 
dimensão mais ampla, à própria justificação da defesa que empreendemos, 
Parte extremamente importante desse apoio, pelo qual todos somos responsáveis, 
está precisamente no acelerado desenvolvimento econômico do espaço português. 


IV.2—-Tive já, mais do que uma vez, a oportunidade de afirmar, não apenas 


perante portugueses e, até agora, sem oposição, que o desenvolvimento só efectiva 


e aceleradamente se alcança com determinação, escala e permanência generalizada 
de esforços, iguais às necessárias para se ganhar uma guerra, Para nós, esta 
analogia é duplamente válida. 

Dela poderemos extrair conclusões do mais alto interesse quanto à parte 
- que devemos tomar no processo de expansão e quanto à participação no esforço 
de defesa que, por essa via, temos que alcançar, | 

A citada analogia proporcionar-nos-á perfeita imagem do estado de espírito 
que deve ser amplamente criado em favor do desenvolvimento económico e do 
qual é necessário que resulte à eliminação de atitudes erosivas ou indiferentes. 
E essas atitudes são atitudes do dia a dia. É necessário insistir sobre este ponto 
porque devemos estar habilitados a distinguir o que favorece do que é prejudicial 


- ou nulo e porque a muitos pode parecer que simples actos ou atitudes isoladas - 


não pesam no conjunto, Nós tendemos a desprezar o efeito da multiplicação 
de esforços; é, porém, desse efeito que se obtêm os grandes resultados. - 


IV3—A defesa deve corresponder a melhor distribuição possível dos en- 
“cargos e das actuações que acarreta, | | 
Também o desenvolvimento impõe — e há ligação entre estes dois pontos — 
que a distribuição da riqueza seja feita o mais equitativamente possível. 


O interesse desta equidade não resulta, de forma alguma, apenas de simples 


compaixão pelo infortúnio alheio, o que seria louvável, mas, em si mesmo, estático. 
Muito mais do que isso, distribuir melhor é contribuir decisivamente para que 
mais haja que distribuir; na verdade, se devemos insistir em, que não há, não 
pode haver desenvolvimento se não resulta da acção de muitos ou de todos, 
qual a contribuição — a não ser negativa — que pode dar quem, sem culpa própria, 
tenha por nível de vida o da miséria ou o de um crítico regime de subsistência? 
Esta, a do máximo e ordenado alargamento do processo produtivo, a grande 
razão da basilar importância do melhoramento da distribuição, que de nenhum 
modo é automático perante o aumento puro e simples da produção. 
| - Ainda sobre este ponto, é sem dúvida necessário pôr um extremo cuidado 
na afirmação de que é preciso não secar as fontes da produção; assim é na 
` verdade, mas há que saber justamente distinguir o que seja simples e indevida 
manutenção de interesses criados, 
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Por outro lado, não vejo também que este importante problema da distri- 
buição deva implicar receio de que dê origem a nivelamento por baixo, trans- 
formando em pobres e não participantes os que antes assim não eram. 

É evidente que essa transformação não deve dar-se. Devemos, porém, acre- 
ditar no enriquecimento que resulta de se desprenderem as pessoas de atitudes 
e actos que serão, não apenas erosivos para o desenvolvimento da comunidade 
a que pertencem, mas até mesmo ofensivos para essa comunidade, cujas difi- 


culdades de vida ignoram em tantas manifestações de ostentação, futilidade 


e desperdício que podemos observar, 
Acresce que a defesa deveria ser também forte razão para que vivêssemos 
em clima de geral moderação, 


-IV3,1— Cabe ao Estado, neste capítulo — melhoramento da distribuição, seja 
dos encargos e esforços da defesa, seja do*rendimento nacional e da produção — 
papel da maior importância e também, por certo, de uma dificuldade que só 
é motivo para redobradas atenções. 


IV.4— Temos em curso o processo de integração económica do espaço por- 
tuguês, Devemos procurar viabilizar todas as consequências “úteis da paralela 
integração humana que o esforço de defesa está proporcionando, 

A grande número de jovens se vem facultando uma ampla visão de possibili- 
dades e um contacto que não pode deixar de reflectir-se sobre a sua formação 
e sobre as perspectivas que podem antever, É imperioso impedir que tais pers: 
pectivas lhes resultem frustradas, 

O desenvolvimento é, uma vez mais, parte muito importante da solução 
para este problema, 


| IV. — Sobre as obrigações que esse desenvolvimento nos impõe, apenas acres- 
centaria que é premente, não só dar toda a atenção e rapidez possíveis à pros: 
pecção, ao estudo e à execução de empreendimentos produtivos, como também 
que o capital e a técnica nacionais sejam os primeiros a oferecer claro e corajoso 


| exemplo, perante o interesse que vamos pensranivantaato revelando em atrair 


recursos vindos do exterior, 
Não podemos, nós, manifestar qualquer receio perante o volume e a ex 
pansão dos investimentos que o atraso económico exige para deixar de o ser. 


IV.6 — Se, em diferentes circunstâncias, a nossa posição quanto à expansão 
económica nos imporia acelerado desenvolvimento, é fora de dúvida que a ne 
cessidade de nos defendermos reforça grandemente aquela imposição, aliás a única 
via para reduzirmos o encargo que a defesa nos acarreta, 
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V — Reservei 0 lugar de honra destas palavras para a referência que quereria 
fazer à mensagem que o Senhor Presidente da República nos dirigiu no primeiro 
‘dia deste ano de 1966, Faco-o com o sentimento de respeitosa homenagem que 
todos lhe devemos. 


Disse-nos o Chefe do Estado: 


«Tudo evidentemente se deve fazer para implantar uma paz dura- 
doura no Mundo, mas, nas presentes condições da humanidade, tal paz, 
infelizmente, só poderá ser uma vaga aspiração, Na realidade, os homens 
continuam imperfeitos, e as nações, como aglomerados de homens, re- 
flectem naturalmente as mesmas imperfeições. 


Sem uma exemplar sinceridade e um completo desinteresse, não é 
possível uma paz geral, real e duradoura, ou seja uma verdadeira paz. 
E esta não pode ser a que convém aos interesses de uns, em oposição 
aos interesses de outros, mas aquela que a todos por igual envolva. 

Mas para chegar a tal perfeição muito há que caminhar. Há que 
educar pacientemente os homens e conseguir a sua perfeita aproximação, 
através dos caminhos do bem, da verdade e da justiça, rejeitando tudo 
‘que seja condenável; 

Há que procurar fazer chegar a todos, com sabedoria, os meios de 


progresso de que só alguns podem beneficiar hoje. E cabe às nações ricas | 


o simpático papel de ajudarem eficientemente e desinteressadamente ‘as 

t sf “1 
que vivem com maiores dificuldades, tanto como aos homens ricos 
cabe ajudar os pobres, para os tornar menos pobres,» 


Acrescentou que os dois grandes problemas a encarar nos próximos. anos 
«continuarão a ser a defesa da. integridade nacional e 0 desenvolvimento do espaço 
português, essencial à própria garantia da mesma defesa. 


E mais adiante, depois de referir que na nossa mente deve estar sempre 
“a necessidade de fomentar constantemente e por todos os meios o aumento do 
nível de vida geral do povo português, de resolver, em todos os escalões, O pro- 
blema ainda premente da habitação e de levar a educação e a instrução a todos 
«OS lares portugueses, dirigiu-nos o seguinte apelo: 


«Continua a haver, infelizmente, muita gente: que vive mal e com 
dificuldades imensas: façamos tudo, mas tudo, agia que a sua vida não 
continue a ser apenas um martírio.» 
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A este apelo que o Chefe do Estado nos fez — do mais íntimo da sua alma, 
conforme também disse — há simplesmente que corresponder, 

Não teremos por certo qualquer dúvida de que também em relação ao: 
desenvolvimento económico, tendo em conta — apenas na conta indispensável — 
quanto seja necessário para se caminhar com segurança, há que prosseguir 
rapidamente e em força, 


SUMMARY 


After a general presentation of the theme, the author described the significance of the cele-- 


“ bration of the sth centenary of the conquest, by the Christians, of the town of Évora, in which 
_ Institute for Higher Studies the conference took place, - 


Special revelancy was given to the traditions of Évora as a center of the higher branches of 
environment it presents for the development of its University. 

The lecturer also pointed out the importance of private iniciative — Eugénio de Almeida 
Foundation — through which ttvora’s Institute for Higher Studies was created, 

Atter having clarified the position of the problems of economical development as related to 


efforts towards a global progress of mankind, the author described generally its present world 


aspects, specially as to economical conditions with its assimetries and efforts which are being 
made to eliminate them, 

The Portuguese position. in the matter was then reviewed, the zones of special dee being: 
given particular relevancy, 

Finally, the lecturer referred to the implications of the efforts being made for the defense 
of the Overseas Portuguese Provinces, in the development programme which Portugal is trying to 
speed up as much as possible. - 


